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RESUMO 

 

A família tem um papel de extrema importância no tratamento do membro dependente 

químico.Considerando esta realidade, o objetivo deste estudo foi investigar as 

percepções e as expectativas de familiares de dependentes químicos durante o período 

da internação hospitalar. Trata-se de umapesquisa qualitativa, com delineamento de 

estudo de caso coletivo. Participaram do estudo quatro familiares de dependentes 

químicos que estavam vivenciando a experiência de internação destes. Para coleta de 

dados, foram realizadas entrevistas semi-estruturadas, as quais foram gravadas, 

transcritas e, posteriormente, submetidas à análise de conteúdo qualitativa. Os 

resultados identificaram três categorias temáticas, a saber: 1) Sentimentos dos familiares 

em relação à dependência química, 2) Sentimentos dos familiares em relação à 

internação, 3) Expectativas dos familiares após a alta hospitalar. De uma forma geral, o 

estudo identificou a prevalência de percepções e expectativas negativas dos familiares 

em relação ao processo de recuperação do dependente após a alta hospitalar. E verificou 

a necessidade da equipe de saúde mental do local poder prestar aos familiares uma 

intervenção adequada, neste momento em que eles se encontram extremamente 

fragilizados, e em razão do apoio familiar ser essencial para a recuperação do 

dependente. 
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